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INTRODUÇÃO 

A mastite bovina causada por leveduras e fungos filamentosos pode ser considerada 

epidemiologicamente como enfermidade emergente, sendo os principais gêneros envolvidos 

Cândida e Cryptococcus, além de Geotrichum, Pichia e Trichosporon (SPANABERG, et al, 

2009). A Candida albicans é um agente de grande importância em saúde animal, e igualmente 

saúde pública, como uma levedura com características oportunistas, apresentando quadros de 

magnitude variável, sendo um estimulador de sua infectividade os quadros de 

antibioticoterapia prolongada e quadros de imunossupressão.  São germes normalmente 

comensais, vivendo nas mucosas em equilíbrio com a flora bacteriana normal e qualquer 

alteração nessa relação pode estimular o seu desenvolvimento, multiplicando-se sem controle. 

Assim como para agentes causais bacterianos, a sua gestão sanitária necessita de 

procedimentos adotados no corpo do animal, através das terapias com antibióticos, e também a 

ação sobre os agentes morbígenos quando em vida livre (CRUZ, 1998). 

Existe relação direta entre o número de microrganismos presentes na superfície dos 

tetos, das teteiras e mãos do ordenhador e a taxa de infecções intra-mamarias, sendo que a 

adequada higiene (limpeza, antissepcia e desinfecção) do úbere e do ambiente de produção 

importante medida na prevenção e no controle de enfermidades da glândula mamária. No 

entanto, a implantação de programas sanitários freqüentemente enfrenta limitações como custo 

ou mesmo resistências de agentes causais aos produtos comerciais (CHAPMANN, 1998; 

O.I.E., 2003). Também os sistemas tecnológicos de criação animal referenciados nos modelos 

agroecologico e orgânico sofrem limitações com a carência de investigações científicas que dê 

segurança aos sanitaristas para que insumos veterinários considerados sustentáveis sejam 

usados em substituição ou em complementaridade aos produtos convencionais. 

 A A. satureioides ("macela") é planta nativa no Rio Grande do Sul, tradicionalmente 

considerada medicinal, e investigações científicas relataram ação anti-inflamatória, 

antiespasmódica, analgésica e sedativa dos extratos das inflorescências, das folhas e caules. 

Mostraram também que os extratos testados não apresentaram toxicidade excessiva. (SIMÕES 

et al., 1989). A planta foi selecionada para, nessa investigação, avaliar sua atividade 

antimicrobiana baseado em pesquisa etnográfica - etnomedicina veterinária - realizado por 



 
Avancini e Wiest (2008) tendo teste de triagem (screaning) evidenciado sua atividade frente 

bactérias de referência. 

 O objetivo deste trabalho foi o de verificar quantitativamente a atividade bioativa 

desinfetante da solução extrato hidroalcoólico reidratado e solução decocto de A. 

satureoides sobre Cândida albicans  padrão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o teste de triagem foi utilizada Candida albicans ATCC 14053, cedida pelo 

Laboratório Central de Saúde Publica do Rio Grande do Sul (LACEN-RS), que foi 

confrontada com as extrações galênicas decoto e maceração hidroalcoolica (Farmacopéia 

Brasileira, 1959; Liberalli, 1972) nos tempos de contato de 60 minutos e 24 horas. O 

decocto foi preparado tendo como referência a técnica da Farmacopéia Brasileira (1959), 

com modificações (Avancini, 2002), utilizando-se a proporção de peso da planta e volume 

de água (p: v), repondo-se assepticamente o volume inicial evaporado durante o processo. 

A maceração hidroalcoólica (etílica a 70
o 
GL) foi preparada na proporção de 0,5 g da planta 

para 10 mL do líquido extrator, armazenada por 30 dias. A evaporação do álcool foi 

procedida à temperatura de 60
o 

C, sob baixa pressão em aparelho evaporador rotativo a 

vácuo, repondo-se o volume inicial com água destilada estéril As amostras de levedura, 

após cultivo de 24 horas em Agar Sabouraud Dextrose (ASD) a 37ºC foram suspensas em 

salina a 0,85% estéril, formando a partir da escala 0,5 de McFarland, um inoculo de 10
6
 

UFC/mL.  Um (1) mL do inoculo inicial e de duas diluições sucessivas (adaptação ao teste 

original) foram confrontadas com 9 mL do decocto e da maceração hidroalcoólica, pelos 

tempos preconizados de contato (uma hora e 24 horas). Após o tempo estipulado, 1mL da 

solução foi acrescentada a 9mL de solução neutralizante por cinco minutos e 

confeccionadas três diluições em base decimal em 9 mL de Caldo Sabouraud inoculando-se 

na sequencia de 0,1 mL de cada diluição em ASD, para contagem de UFC/mL. 

 

RESULTADOS 

Após o tempo de 24 horas de incubação foi realizada a leitura das inoculações para efetuar 

a contagem de UFC/mL. Os resultados encontram-se na tabela 1. 

TABELA 1: Atividade desinfetante in vitro da decocção e 

da maceração hidroalcoólica de Achyrocline satureioides 

sobre Candida albincans ATCC 14053 

Densidade populacional 

Extração Tempo 10
5
*

 
10

4
* 10

3
* 

Decocção 1 h 2,4 x10
5
 3,0 x10

4
 1,5 x10

3
 

 24 h 1,3 x10
5
 2,5 x10

4
 3,0 x10

3
 

M.H. 1 h 0** 0** 0** 

 24 h 0** 0** 0** 

M.H.: Maceração hidroalcoólica; *UFC/mL; ** Ausência 

de crescimento de colônias de Candida albincans ATCC 

14053 



 
 

CONCLUSÕES 

O decoto de marcela não se apresentou capaz de impedir o crescimento de cepa padrão de 

candida albincans, por outro lado o extrato reconstituído da mesma planta apresentou 

resultado frente ao protocolo experimental realizado, o que nos permite associar o potencial 

desinfetante de Achirocline Satureoides, sendo necessário testar outros tempos de contato e 

cepas isoladas de situações-problema. 
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